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2. IDENTIFICACAO DA HISTORIA 


Múltiplos videos trazem visões sensacionalistas sobre a vida e morte de Rasputin, 


envolvendo poderes de cura, sobrevivência à venenos, tiros e frio, e reencarnações. 


A história fica por conta de um vídeo no TikTok 
(https: //www.tiktok.com/(atrechos.originais/video/7246564228503489798), que traz uma 


encenação de Rasputin feita com inteligência artificial contando a própria história. 


Figura 1: vídeo em questão. 
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O vídeo em questão diz, sendo que os pontos de destaque são seus poderes de cura e 
as circunstâncias de sua motte: 

" Bem vindo ao Twisted Tales, descobrindo os mistérios mais tenebrosos da história. 

Hoje, estudamos a vida de Grigori Rasputin, conhecido como monge louco da Rússia. 


Nascido um plebeu em 1869, as habilidades místicas de Rasputin e sua presença enigmática o 
levaram para a corte Russa. 


Ele ganhou a confiança da cxarina ao curar milagrosamente seu filho, Alexei, que sofria de 
hemofilia. 


Porém, a influência e devassidao de Rasputin geraram controvérsia, levando a muitos inimigos. Em 
13 de dezembro de 1916, um grupo de nobres planejou seu assassinato. Apesar de ser envenenado, 
baleado e afogado, a morte de Rasputin permanece um mistério.” 


3. O QUE SABEMOS SOBRE O COMECO DA VIDA DE RASPUTIN E 


SUA ASCENSÃO? 


Rasputin nasceu no dia 21 de janeiro de 1869 em Pokrovskoye, na Sibéria, e foi 
batizado Grigori Yefimovich Rasputin no dia seguinte, em homenagem a Sao Gregorio de 


Nyssa, cuja festividade era celebrada no dia 10 de janeiro. 


Seu pai, Yefim, era um camponês e um transportador do governo, levando pessoas e 
produtos entre duas cidades da região. Em 1863, Yefimse casou com Anna, com quem teve 
8 ou 9 filhos. Sabemos que 7 deles morreram na infância, e uma possível nona criança 
Feodosiya. Historiadores apontam que Rasputin era próximo dela e foi padrinho de seus 


filhos, mas não há muitas evidências que permitam obter outras conclusões. 


Como todo camponês siberiano, a juventude e começo da vida adulta de Rasputin 
são um mistério. Porém, os historiadores concordam que Rasputin era analfabeto, e 
participou de alguns episódios de bebedeira excessiva, pequenos roubos e desrespeito à 
autoridades, mas que ações como blasfêmia, roubos de cavalos, apresentação falso 
testemunho são falsas e fabricadas após sua morte. O mesmo vale para alegações de 


que Rasputin “aterrorizava sua vila”. 


Em 1886, Rasputin viajou para Abalak, cerca de 250 quilômetros a nordeste de sua 
vila, onde conheceu uma garota chamada Praskovya Dubrovina. Após namorar por alguns 
meses, eles se casaram em fevereiro 1887. O casal teve sete filhos, mas apenas três 


sobreviveram até a vida adulta. 


Figura 2: Rasputin com seus filhos. 
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Em 1897, Rasputin desenvolveu um profundo interesse em religião e deixou sua 
esposa para ir em uma peregrinação. Os motivos para isso não são claros: algumas fontes 
sugerem que foi feito para escapar de uma condenação, outras sugerem que ele teve uma 
visão de Virgem Maria ou de São Simeon de Verkhoturye, e outras sugerem que ele foi 


inspirado por um estudante de teologia. 


O destino foi o Monastério de São Nicolau em Verkhoturye. Lá, ele provavelmente 
aprendeu a ler e escrever durante alguns meses e voltou para sua esposa completamente 
mudado: se tornou vegetariano, absteve-se de álcool e rezava e cantava de forma muito mais 


fervorosa. 


Nos anos seguintes, Rasputin adquiriu o hábito de deixar sua esposa por meses ou 
anos para vagar pelo país e visitar locais sagrados. No começo da primeira década do século 
XX, Rasputin tinha um pequeno círculo de seguidores, geralmente membros da família e da 


comunidade, que rezavam com ele aos domingos. 


Nessa época, porém, suas ações já causavam suspeita. Rasputin ainda morava com 
seu pai e construiu uma capela no porão da casa, onde conduzia encontros de oração. 
Porém, a Igreja Ortodoxa suspeitava que os membros do culto cantavam músicas estranhas, 
que as mulheres banhavam Rasputin antes de cada encontro e que Rasputin era, na verdade, 
um membro dos Khlysty, uma seita religiosa cujos rituais envolvem automutilação e orgias. 
Investigações por historiadores falham em apontar evidências de que Rasputin foi 


membro dessa seita. 


As suspeitas não superaram a influência crescente de Rasputin, e rumores sobre sua 
atividade e carisma espalharam na Sibéria nessa época. Em 1904, ele viajou para Kazan, onde 
ganhou reputação como um sábio que podia ajudar pessoas a resolver crises espirituais e 


ansiedades. 


Ele fez uma boa impressão com líderes religiosos locais, entre eles o bispo 
Chrysthanos, que deu a ele uma carta de recomendação ao bispo Sergei, reitor do seminário 
teológico em São Petersburgo. Ao chegar lá, Rasputin foi apresentado a líderes da Igreja e 


ganhou entrada em muitos jantares com membros da aristocracia. 


Figura 3: Rasputin com membros da Igreja. 


Naquela época, marcada pela ascensão de doutrinas como o espiritualismo e a 
teosofia, aristocratas estavam bastante curiosos sobre o oculto e o sobrenatural, e as ideias e 
trejeitos de Rasputin, com o fato de o mesmo ser um russo nativo ao contrário de 


outros pregadores, os cativaram. 


Nesses encontros, Rasputin conheceu Anastasia de Montenegro, que havia era casada 
com um parente de Nicolau II, czar da Rússia. Isso levou a um encontro de Rasputin 
com Nicolau II em 1 de novembro de 1905. O Czar descreveu no seu diário que ele e a 


czarina Alexandra haviam conhecido “um homem de Deus”. 


Rasputin voltou para sua vila, e esteve novamente em São Petersburgo em julho de 
1906. Nesse momento, ele enviou um telegrama para Nicolau II pedindo um encontro para 
lhe presentear com um ícone de São Simeon. O encontrou ocorreu no dia 18 de julho e 


novamente em outubro, quando conheceu o filho do czar. 


Figura 4: família real. 


4. O QUE E CONTADO SOBRE OS PODERES DE CURA DE 


RASPUTIN? 


Rasputin provavelmente tinha alguma sabedoria popular que funcionava com 
aflições menores, e provavelmente era capaz de animar pessoas o bastante para fazê- 
las temporariamente se sentir melhor dessas aflições — não muito diferente do que 


curandeiros modernos fazem. 


Porém, o filho de Nicolau II e Alexandra, Alexei, sofria de uma condição 
sanguínea hoje entendida como hemofilia tipo B. Quando Alexei nasceu e teve seu 


cordão umbilical cortado, ele continuou a sangrar por horas e seu sangue não coagulava. 


O casal decidiu não revelar a doença do filho para o público ou para outros membros 
da família porque a doença do herdeiro do trono russo seria uma revelação abaladora. Sendo 
assim, Alexei era protegido de se machucar, pois isso causaria um episódio de sangramento. 


Ainda assim, impactos menores também causavam hematomas e hemorragias internas. 


Não se sabe quando e como, mas Rasputin tomou conhecimento da condição de 
Alexei e passou a agir como seu curandeiro pessoal. O que se sabe é que, na primavera 
de 1907, Alexei teve uma hemorragia interna, Alexandra solicitou que Rasputin, no palácio 


real, intervisse pela melhora de seu filho. Ele estava recuperado na manhã seguinte. 


Em 1912, Alexei teve uma hemorragia na sua virilha após uma viagem de carruagem 
em Spala, causando um grande hematoma e dor severa, deixando-o próximo da morte. Em 
desespero, Alexandra enviou um telegrama para Rasputin pedindo que ele rezasse pelo seu 


filho. Seu sangramento parou dois dias depois. 


Fedorov, um dos médicos que cuidava de Alexei, admitiu que a recuperação era 
inexplicável. Esse fato fez com que Rasputin ganhasse fama como curandeiro 


milagroso, algo que a czarina Alexandra acreditava piamente. 


5. COMO RASPUTIN GANHOU INFLUENCIA NA FAMILIA REAL? 


Essa crença, que da czarina se espalhou para outros membros da familia real, 
concedeu a Rasputin uma grande influência no palácio. Nicolau II o concedeu a função 
de manter as lamparinas acesas em símbolos religiosos e, em dezembro de 1906, ele pediu 
um favor especial ao czar, que foi atendido: a mudança do seu sobrenome para Rasputin- 


Noviy. 


Rasputin abusou de sua posição, aceitando propinas e favores sexuais de suas 
admiradoras, e trabalhando para expandir sua influência. Logo, ele se tornou uma figura 
controversa, sendo acusado por seus inimigos de heresia e estupro, de influenciar o 


czar e de mantet um caso com a czatina. 


A própria Igreja Ortodoxa, em 1907, já se opunha a Rasputin. Um clérigo local o 
denunciou como herege, e um bispo iniciou uma investigação acusando-o de 
espalhar doutrinas da seita Khlyst. Em São Petersburgo, Rasputin sofria oposição de 


pessoas proeminentes, como o Primeiro Ministro e a polícia secreta do czar. 


Em 1910, um escândalo surgiu quando uma funcionária do dormitório denunciou 
que Rasputin tinha acesso ao dormitório das garotas, quando elas usavam apenas 
seus pijamas. Nicolau II pediu que ele parasse com suas visitas não por acusa-lo de 
comportamentos inapropriados, mas por evitar rumores. A funcionária foi eventualmente 


dispensada e as visitas continuaram, mas de forma mais discreta. 


Outra funcionária do dormitório acusou Rasputin de estupro, mas a czarina se 
recusou a acreditar nela, pois o considerava um santo, e a dispensou após descobrir que ela 


mantinha relações extraconjugais com um membro da Guarda Imperial. 


Em fevereiro de 1914, o czar Nicolau II aceitou o conselho do ministro do exterior, 
Sergi Sazonov, e pleiteou o apoio da Rússia para a Tríplice Entente. Rasputin, junto com 


outras pessoas, advogou por uma saída do país da Primeira Guerra após o assassinato 


10 


de Francisco Ferdinando, mas sem sucesso — a saída só veio a acontecer em 1918, após 


sua morte. 


Durante a Primeira Guerra, Rasputin aconselhava a czarina, que dispensava o 
conselho de ministros e de outras pessoas influentes, considerando-os idiotas. Mapas e 
documentos confidenciais caíram em suas mãos e nas dela. Charges mostravam a 


influência de Rasputin na corte russa. 


Figura 5: charge de 1916. 


Um chantagista obteve e publicou telegramas de Alexandra para Rasputin, que 
traziam um conteúdo sugerindo a existência de uma relação extraconjugal. Na carta, 
ela menciona o quão angustiante é estar sem Rasputin, e que sua alma só está calma e ela só 
pode descansar quando está com ele, quando ela beija suas mãos e encosta sua cabeça nos 


seus ombros, onde ela deseja dormir para sempre. 
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Figura 6: carta de Alexandra para Rasputin. 


My beloved and unforgettable teacher, savior and mentor. How tiring 
it is for me without you. My soul is calm and I can rest only when 
you, my teacher, are seated next to me, and I kiss your hands and lay 
my head on your blessed shoulders. Oh, how easy things are for me 
then. Then I wish for only one thing—to fall asleep, fall asleep 
forever on your shoulders, in your embrace. Oh, what happiness it is 
just to feel your presence near me. Where are you? Whither have you 
flown? It’s so difficult for me, such longing in my heart ... But you, 
my beloved mentor, don’t say a word to Anya* about my sufferings 
without you. Anya is good, she is kind, she loves me, but don’t tell 
her of my sorrow. Will you soon be here near me? Come soon. I am 


waiting for you and am miserable without you. Give me your holy 
blessing, and I kiss your blessed hands. Loving you for all times. 
Mama. 1° 


Charges pornográficas eram publicadas mostrando Rasputin tendo relações sexuais 
com a czarina. Nicolau II ordenou que Rasputin saísse de São Petersburgo por um tempo, 


para a tristeza de Alexandra, mas isso não cortou os laços da família real com ele. 
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6. COMO SABEMOS A CONDICAO DE ALEXEI E SUA ORIGEM? 


A familia imperial russa foi presa na Revolucao de Fevereiro de 1917, resultando na 
abdicação de Nicolau II. No dia 17 de julho de 1918, a família real foi chamada para se 
levantar se vestir no meio da noite pois iriam se mudar de lugar. Eles foram levados ao 


porão, e colocados sentados. 


Um pelotão de fuzilamento matou Nicolau II, então Alexandra, e dois servos da 
família. Alexei continuou sentado, quando os assassinos atiraram nele várias vezes, mas ele 
continuou vivo, então o esfaquearam com as baionetas, algo que também não funcionou. 
Dois tiros foram disparados na sua cabeça, e ele morreu. Descobriu-se que a razão pela 
qual isso ocorreu foi um colete composto de pedras preciosas que Alexei usava abaixo 


de sua túnica. 


Por décadas, existia uma conspiração de que Alexei — ou outros membros da família 


real — haviam escapado da execução e ainda viviam. Porém, em 2007 


(https: //www.ncbinlm.nih.gov/pmc/articles/PMC2652717/), um arqueólogo russo 


descobriu dois corpos carbonizados, um deles de um menino com idade compatível com 


Alexei, e uma análise de DNA confirmou que o mesmo havia morrido no massacre. 


Figura 7: artigo sobre o achado. 


Mystery Solved: The Identification of the Two Missing Romanov 
Children Using DNA Analysis 


Michael D. Coble,* ': Odile M. Loreille,* 1 Mark J. Wadhams, ' Suni M. Edson, 1 
Kerry Maynard, ! Carna E. Meyer, 1 Harald Niederstatter, 2 Cordula Berger, 2 Burkhard Berger, 2 
Anthony B. Falsetti, 3 Peter Gill, 4,5 Walther Parson, 2 and Louis N. Finelli 1 


A análise de DNA também permitiu identificar a origem da condição de Alexei 


(https://www.science.org/doi/10.1126/science.1180660). 
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Figura 8: artigo em questao. 


Genotype Analysis Identifies the Cause of the “Royal 
Disease” 


EVGENY |. ROGAEV , ANASTASIA P. GRIGORENKO, GULNAZ FASKHUTDINOVA ELLEN L. W. KITTLER. AND YURI K. MOLIAKA Authors Info & Affiliations 


Trata-se de uma mutação recessiva no cromossomo X. Ela foi transmitida da rainha 
Vitória para a princesa Alice, ambas do Reino Unido, e então para a czarina Alexandra. 
Alexandra se casou com Nicolau II, que não tinha a mutação. Alexei herdou um 
cromossomo X com mutação de sua mãe e um cromossomo Y de seu pai. Portanto, a 
condição, sendo recessiva, se manifestou em Alexei, mas não nas mulheres de sua 


ancestralidade. 


Figura 9: linhagem de Alexei. 
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VICTORIA 
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ANASTASIA ALEXEI 
a i 


A conclusão é que a doença de Alexei é uma forma de hemofilia do tipo B. 
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7. RASPUTIN TINHA PODERES DE CURA? 


A cura de Alexei é mencionada como a maior e provavelmente única evidência dos 
poderes de cura de Rasputin, mas ela possui explicações científicas. Começaremos, porém, 


com uma explicação que não se sustenta. 


Em um artigo de 2004 (https: //onlinelibrary.wiley.com/doi/pdf/10.1002/ajh.20150), 
portanto, antes da análise de DNA, defendeu-se que Alexei não possuía hemofilia, mas uma 


deficiência de fator coagulante. Porém, esse artigo é invalidado pelos resultados de 


DNA: Alexei tinha, de fato, hemofilia. 


Figura 10: artigo em questão. 


Russia's Imperial Blood: 
Was Rasputin Not the Healer of Legend? 


John M.L. Kendrick* 


Vancouver, British Columbia, Canada 


The only son of Russia's last Tsar, a great-grandson of Queen Victoria, continues to be 
used as the favorite example of the X-linked inheritance of hemophilia, in spite of the fact 
that this popular historical diathesis has never been confirmed by any form of modern 
medical laboratory testing. Certain to be controversial, a new study of the symptoms that 
were witnessed by those who were closest to the teenaged Russian heir now raises the 
possibility that his blood disorder might well have been something other than hemophi- 
lia. The key to discovering Tsarevich Alexei's true diagnosis is found in those now 
legendary allegations that the infamous “Mad Monk”, Grigory Rasputin, had possessed 
a power of healing that was somehow responsible for the young boy's mysterious 
history of spontaneous recoveries. If we are to accept the popular diagnosis of history 
and call it a clotting factor deficiency, then the boy's now famous sudden recoveries will 
remain a complete mystery. The so-called “Mad Monk” Rasputin, as a direct result of the 
revolutionary propaganda of the time, is then overblown into a larger-than-life legend. If, 
however, we are to change the diagnosis and call it a platelet disorder, then the air is let 
out of the legend, and Rasputin is revealed to have been nothing more than a very 
ordinary middle-aged Siberian hippie who did not possess any healing powers at all. 
Am. J. Hematol. 77:92-102, 2004. © 2004 Wiley-Liss, Inc. 


15 


Ainda assim, existem dois tipos de hemofilia: tipo A e tipo B, sendo o tipo A quatro 


vezes mais comum que o tipo B (https://www.bleeding.org/bleeding-disorders-a- 


z/types/hemophilia-b), e o tipo B sendo o qual Alexei sofria. 


Na época, essa distinção não era conhecida e os médicos provavelmente 
esperavam que todo paciente hemofilico se comportasse da forma que os pacientes 


que possuíam o tipo A. 


Alguns estudos (https: //my.clevelandclinic.org/health /diseases/23912-hemophilia-b) 
indicam que hemofilia tipo B é menos séria que tipo A, uma vez que pacientes com a 
doença sofrem de menos episódios de sangramento em suas articulações e têm menos 


episódios de sangramento espontâneo. 


Sabemos que Rasputin curou Alexei remotamente, através de orações feitas a 
centenas de quilômetros de distância. Isso significa que intervenções com ervas medicinais 
(uma sugestão envolve ervas tibetanas) ou hipnose até podem ter ocorrido, mas não são a 


explicação definitiva. 
A dica para o que ocorreu esta em um dos telegramas. Rasputin disse: 


“Deus vin suas lágrimas e suas orações. Não fique em luto. O pequeno não morrerá. Não permita 
que os médicos o atormentem muito.” 


Alexei sofria de hemorragias e dores terríveis, a ponto de perguntar, para sua mãe, se 
ao morrer pararia de sentir dores. E o medicamento para dor utilizado na época era 


aspirina, disponível desde 1899. 


Aspirina, porém, possui um efeito que só foi descoberto em 1950: trata-se de uma 
propriedade anticoagulante, que pioraria o quadro de Alexei. Ao comandar que os 
médicos não atormentassem o garoto — e perceber que isso funcionava — Rasputin 


suspendia o uso de aspirina e, assim, Alexei se recuperava. 
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8. COMO RASPUTIN SOBREVIVEU A UMA TENTATIVA DE 


ASSASSINATO? 


No dia 12 de julho de 1914, uma mulher plebeia de 33 anos tentou assassinar 
Rasputin esfaqueando-o no estômago fora de sua casa. A mulher, Guseva, era uma 
seguidora de Ilidor, um padre que denunciou os comportamentos sexuais impróprios de 


Rasputin.. 


Guseva gritou “eu matei o Anticristo”, mas Rasputin, vivo, fugiu pela rua e a 
mulher o seguiu. Ele a atingiu no rosto com um bastão, e uma multidão tentou linchá-la, 
mas ela se entregou. Guseva foi considerada insana e hospitalizada, mas liberta em 1917 e 


tentou cometer outro assassinato em 1919 contra o Patriarca Tikhon. 


Figura 11: Guseva. 


Rasputin foi seriamente ferido e sua sobrevivência era incerta, mas, após sete meses 


hospitalizado e passando por uma cirurgia, ele se recuperou. 
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Figura 12: Rasputin no hospital. 


A recuperação, porém, não foi nada milagrosa e possui outros precedentes. Por 
exemplo, o rei Luís XV foi esfaqueado no abdômen e sobreviveu 


(https: //en.chateauversailles.fr/discover/history/key-dates /assassination-attempt-king- 


louis-xv-damiens-1757), e descrições médicas na literatura 


(https://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK459123/) relatam como é possível sobreviver 


a tal ferida com cirurgia e recuperação longa, assim como ocorreu com Rasputin. 
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9. COMO FOI O ASSASSINATO DE RASPUTIN? 


Um grupo de nobres liderados por Purishkevich, Dmitri Pavlovich e Felix Yusupov 
decidiram que a influência de Rasputin sobre Alexandra ameaçava o império russo, e 


planejaram mata-lo convidando-o para um jantar no palácio dos Yusupovs. 


Sabemos que Rasputin foi morto na manhã do dia 30 de dezembro de 1916 na casa 
do principe Yusupov. Há três versões principais sobre a morte: a lendária e exagerada; a mais 


contada; e a científica. 


A versão lendária e exagerada afirma que Rasputin recebeu bolo e vinho 
envenenados, os consumiu e sobreviveu, então foi baleado três vezes, sobreviveu, foi 
jogado de uma ponte, caiu em um rio e, ao invés de morrer na queda ou de 
afogamento, morreu de hipotermia. Versões menos exageradas excluem um ou mais 


desses elementos, mas ainda trazem Rasputin como uma força quase indestrutível. 


A versão mais contada vem de Yusupov, que recontou o evento em suas memórias. 
Rasputin foi convidado para o porão do palácio, onde uma mesa havia sido montada. Lhe 
foi oferecido chá e bolos envenenados com cianeto, que ele inicialmente recusou, mas 
eventualmente comeu. Sem sofrer qualquer efeito, ele pediu por vinho, que também havia 


sido envenenado, bebeu três copos e não sofreu nenhum efeito. 


Figura 13: local em que Rasputin foi assassinado. 
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Yusupov foi para cima, pegou um revolver de Pavlovich, voltou ao porão e disse a 
Rasputin que era melhor ele olhar para o crucifixo na parede e dizer uma oração, então 
atirou no seu peito. Eles foram ao apartamento de Rasputin com um deles vestindo sua 


jaqueta e chapéu para parecer que Rasputin voltou para casa. 


Ao regressar ao porão, Yusupov foi checar se Rasputin estava morto. De repente, ele 
levantou e o atacou, que conseguiu fugir. Rasputin o seguiu até o quintal, onde foi 
baleado por Purishkevich. Ele caiu em um banco de neve. Seu corpo foi então enrolado 


em pano, levado para a ponte Petrovsky e jogado no rio Nevka. 


Figura 14: ponte em questão. 
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10. QUAL E O RELATORIO DA AUTOPSIA? 


Noticias da morte de Rasputin se espalharam antes mesmo do corpo ser encontrado. 
Depois que dois trabalhadores encontraram sangue sob a ponte e uma bota no elo abaixo, a 
polícia procurou a área e encontrou o corpo abaixo do gelo do rio no dia 1 de janeiro, 


portanto, 3 dias depois da morte, cerca de 200 metros abaixo da ponte. 


a 


Kosorotov, um médico, conduziu uma autópsia em Rasputin. O relatório original já 
se perdeu — e alguns autores publicaram versões fraudulentas dele — mas Kosorotov 


concedeu uma entrevista em 1917 que serve como fonte primária sobre o estado do corpo. 


Na entrevista, Kosorotov afirma que o corpo estava em uma forma horrível, a sua 
face e cabeça mostravam sinais de trauma severo, o lado direito de sua cabeça havia sido 
esmagado, seu nariz havia sido espancado, seu olho esquerdo preto e sua orelha esquerda 
praticamente arrancada de sua cabeça. O lado esquerdo do seu torço estava aberto. Porém, 
essas feridas teriam ocorrido, segundo o médico, após a morte por atingir parte da 
ponte ou por atingir pedaços de gelo. Seus genitais estavam preservados — e essa é 


uma informação importante. 


Haviam três feridas de bala no corpo. Um entrou o lado esquerdo abaixo do cotação, 
atingindo o estômago e o rim direito, e então saiu do corpo no lado direito, deixando 
pólvora em sua camisa, o que sugeria que foi feito a queima-roupa. Outro atingiu Rasputin 


nas costas, penetrou seu rim direito e a bala ficou presa na coluna espinhal. 


O terceiro tiro foi feito diretamente na testa de Rasputin, e também mostrava 
vestígios de pólvora. Korostov acreditava que Rasputin fora baleado no lado esquerdo, 
então enquanto tentava escapar baleado nas costas e, finalmente, morto com um tiro 
na testa enquanto agonizava deitado nas suas costas. Ambos os tiros iniciais o teriam 
matado em cerca de 20 minutos e o incapacitado severamente, e o tiro final o matou 


instantaneamente. 
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O médico não achou nenhuma evidência de água em seus pulmões, descartando a 
possibilidade de afogamento, nem de veneno em seu sistema digestivo, indicando ou que ou 


veneno havia se metabolizado ou, muito mais provável, nunca sido consumido. 


Assim, a versão científica é que Rasputin foi assassinado a tiros dentro de um 
tempo curto e que muito provavelmente não houve veneno envolvido. 
Definitivamente, Rasputin não sobreviveu à queda, à água e ao frio, pois já estava 


morto quando foi jogado da ponte. 
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11. COMO RASPUTIN SOBREVIVEU AO VENENO? 


Se de fato não houve veneno envolvido, como a autópsia apontou, então Rasputin 
jamais ingeriu veneno para ter sobrevivido a ele em primeiro lugar. A filha de 
Rasputin, Maria, considerou improvável que o pai tenha ingerido os bolos, já que ele não 


gostava de comidas doces. 


Porém, caso ele tenha ingerido veneno, há várias explicações para sua sobrevivência. 


A primeira é menos precisa, e se baseia em um artigo de 2006 


(https: //link.springer.com /article/10.1007/s00580-006-0633-3) que identificou que uma 


concentração alta de alho no estômago evita que o cianeto aja — porém, ela foi baseada 


em estudos com tatos. 


Figura 15: artigo em questão. 


Effects of garlic (Allium sativum) and its 
chief compound, allicin, on acute lethality of 
cyanide in rats 


Original Article | Published: 28 September 2006 
Volume 15, pages 211—213, (2006) Cite this article 


Download PDF + @ Access provided by CAPES Springer 


A segunda é hipotética (https://www.bmj.com/content/2/3839/234.2). Se o cianeto 


foi exposto ao ar, entao ele se transformou em uma mistura de carbonato de potassio, 


que não causaria morte imediata. 


Figura 16: descrição da hipótese. 


Cyanide Poisoning: Rasputin's Death 


Sir, —Regarding the recent correspondence on Rasputin 
and potassium cyanide, I should like to point out that 
this is a most unstable substance. It is usually a mixture 
of cyanide and cyanate—also carbonate. When exposed 
to air it deliquesces, smells of hydrocyanic acid and 
ammonia, the former being produced from the cyanide 
and the latter from the cyanate by the action of water; 

(1) KCN + Haro KOM + HON 
(Ņ KCNO + THO = XH, + KHCO, 

Tt is therefore most probable Rasputin was given a 
mixture of potassium hydroxide and carbonate, neither 
of which is likely to cause immediate death, and not 
potassium cyanide at all.—I am, etc., 

Catford, SE. July 28th F. P. Warton, B.Sc. 


23 


A terceira também é hipotética, e envolve Rasputin sofrendo de gastrite alcóolica 
(https://www.ndhealthfacts.org/wiki/Hypochlorhydria (Low Stomach Acid)), que leva a 
menos ácido no estômago e, sem ácido no estômago, o cianeto de potássio não pode ser 


convertido em cianeto de hidrogênio, e é menos tóxico. 


A quarta (https://www.bmj.com/content/2/3838/184.2) envolve estudos em 


animais e uma evidência anedótica: animais podem ser salvos do envenenamento por 
cianeto recebendo carboidratos, e um homem, que por acidente ingeriu chá doce com 
dose letal de cianeto sofreu apenas uma indisposição. Assim, ao fornecer bolo, os 


assassinos forneceram um antídoto. 


Figura 17: trecho da hipótese. 


Various investigations (Violle: Bull. de l'Acad. de 
Méd., 1926, xcv, 644; Forst: Arch. Exper. Pathol. n. 
Pharm., 1928, cxxviii, 1) have shown that cyanide 
intoxication can be largely avoided by the previous 
administration of glucose to animals; and a case has 
been recorded of an individual who, by mistake, drank 
some sweetened tea containing two to three lethal doses 
of cyanide without suffering more than slight indisposition 
an hour later. Some experiments which I carried out a 
few years ago in collaboration with Dr. A. W. Forst 
indicated that it is possible to protect animals from many 
lethal doses of cyanide by previous administration of 
certain carbohydrates, or by previous admixture of carbo- 
hydrate with the cyanide, and that various carbohydrates 
differ markedly from one another in their capacity to 
protect. These differences do not depend entirely on the 
rate and extent to which the carbohydrates combine with 
cyanide in vitro, and can only be fully accounted for by 


anma hialanrisal sumenliaeites as small 
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12.0 PENIS DE RASPUTIN É EXIBIDO EM UM MUSEU? 


Afirma-se que uma das mulheres estupradas por Rasputin se vingou castrando-o após 
sua morte. Uma das histórias conta que, em 1920, um grupo de imigrantes russos vivendo na 
França alegaram possuir o pênis de Rasputin, mantido como uma relíquia que concedia 
fertilidade. Maria teria denunciado os migrantes e tomado o objeto. Nenhuma prova dessa 


história existe. 


Em 1994, um colecionador americano chamado Michael Augustine alegou que ele 
encontrou o pênis através da venda das propriedades de Maria após seu falecimento. O 


objeto, porém, foi apontado como um pepino do mar seco. 


Em São Petersburgo, no Museu de Erotica Russa 
(https://allthatsinteresting.com/rasputin-penis), ha um pênis de 30 centímetros atribuído à 
Rasputin. Nenhum teste genético foi permitido de ser conduzido no objeto, mas 


médicos veterinários entendem que se trate de um pênis de cavalo ou de boi. 


Por fim, a própria autópsia apontou que o pênis de Rasputin estava preservado, e, dali 
o corpo foi enterrado, o que elimina as hipóteses de que alguma peça em exibição seja 


autêntica. 
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13. CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que Rasputin era um místico russo que alegava ter poderes 
de cura, e provavelmente o fez não por forças divinas ou sobrenaturais, mas pela mera 
decisão de afastar Alexei dos médicos que lhe davam aspirina, um agente 


anticoagulante e prejudicial em crises de hemofilia. 


Além disso, a morte de Rasputin foi muito mais mundana do que as lendas contam: 
Rasputin provavelmente não ingeriu nenhum veneno, foi baleado três vezes (sendo que os 
dois primeiros tiros lhe dariam 20 minutos de vida e o terceiro seria 
instantaneamente letal) e então jogado morto no rio. Rasputin não enfrentou a queda, 


nem a água, nem o frio, pois já estava morto nesse momento. 


